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<• SENSIBILIDADE Í^V

TST.VK.—A senhora nfio pode imaginar oomo eu s.nto prazer só de estar na sua presença !
ELla,—Pois apenas com a minha presença o senhor seate prazer ?... Si todos os homens fossem af sim sensíveis, eu eUava com a fortuna feitVsem trabalho,
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EXPEDIENTE
AS9I0NATURAS

anno..,. 12$000 | 0 mezes.. 1»O00
rAOAMIWTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
NaOapital  I00 "•
Non Estado»  200 rs.

Publica annualmento ocrcado 5,000
gravura».

Ou orlglnacB enviados li redacçâo nSo
IcrSo reBtituldos, ainda quo n5o sejam
publloados.

SEMANA DESPIDA

.,:*

Ila psuco quo respigar
Nessa semana passada,
Que niio rendeu quasi nada
Para quem tem que cavar
Asaumptes p'ra chronlqueta.
Foi de uma chateza tal
Essa semana, afinal,
Que niio vale uma... careti !

• *
O caso que mais no güto
Oaliiu do nosso povinho
Foi esse caso maroto
Dum alumno doentinho
Que quiz fnzer uma festa
Noa annos do companheiro.
Este, porém, faz berreiro,
Grita, esperneia, protesta
Oontra os instinetos ferozes
Do seu amigo Gregorio.
Discutindo em altas vozes,
Esse doente finório
Passa a mão na grande faca
E, fogoso, ardente, em brasa,
Diante da viclitna estaca
E diz: «— Eu não perco a vesi!
Ou fazes o que eu deseja
Ou vais desta p'ra melhor !
E verás do meu Amor
O grandioso tamanho ..
Si me negas o que eu quero,
Faço logo um arreganho,
Me zango e me desespero
E matc-te esmo um cão !»
O indefeso companheiro
Responde ousado, altaneiro,
A'queüa ameaça : «Não!»
A faca brilha no ar
E o rapaz apaixonado,
Delirante, desvairado,
Fal-a logo mergulhar
Nàquella carne macia
Que tflo doente o trazia...
A pobre victima, então,
Oom todas as forças berra,
E tal gritaria aterra
Outros hospedes que estüo
A dormir no mesmo hotel.
Faz se um enorme alvoroço,
Correm todos em trofiel
E encontram o pobre moço
Binhado em sangue no leito,

O companheiro feroz
Tudo explica satisfeito
E sem tremuras na voz:
—Metti-lhe a faca, senhores,
E metti-lhe oum prazer
Porq e nã.i deixau metter
Outra coisa que os aidores
Do meu sangue lhe pedia I

Esse facto vem mostrar
Que não hamais girantii,
Que n_o se ptfde fiar
Na amizade fraternal
Dos melhores companheiros,,.
São todos interesseiros
E promptos a fazer mal
Na melhor oceasião.

Nlo seria mio agora
Que se encarasse a questão
A serio, e sem maia demora
Ss tratasse de fundar
Aqui na nossa cidade
Uma boa sociedade
De seguros, p'ra livrar
Agente de taea perigos,..
Daria lucros fecundos
E os taes doentes amigos
Ksspeitíivam ncàsos fundos...

Outro oaio quo mereos
Bor aqui bem oommenUdo
E' o d"Bse padre damnadê
Que oocnslao ouVraoe
Ao povo de Magdalena,
Alli no Estado do Rio,
Para npplloar-lhe uma pon»
Oomo jjastlgo ao desvio
Do restrioto cumprimento
Dos açus severos devores,
ICntrogsndo-Sf a prazeres
Dc que deve andar isenta
Um bom ministro do Deus.
O povo magUalenenss
Sahiu dos ouidados seus
E, para que ninguém pense
Que com o padre pactua,
Fez um abaixo-asslgnado
P'ra p01-o ao andar da rua
Si n„o quer ser escovado...
Que fez o padre afinal,
Para soífrer tal castigo ?
Quasi nada: 6 muito amigo
De jogar no bicho. Ha mal
Nesse vicio tüo querido
Por tanta.gente do tom !
O bicho i jogo tao bom
Que i ató favorecido
Por cstholicos jornaes
Que em nome do bom Jesus
Nos düo palpites de truz,
Palpites phenomenaes I...

Numa Telles,

0 melhor purificador do sugue í o
LICOR TIBAIfVA

de Granado
Granado & C— Rua 1» de Março, 12

ACTUALIDADES
Temos obra I
Abriu-se o conselho munioipal. Na

véspera da abertura todo* o pessoal
avançou num almcço em oasa do pre-
feito.

E neg»em, Srs. intendentes, que não
começaram comendo !

Ja" tínhamos uma penca de perturba-
ções que nos davam mais qu° fazer ao
bestunto do que uma charada mal
feita...

Perturbações atmosphcricas !...
Perturbações gástricas 1...
Perturbações intestin&es !.,.
Temos agora perturbações sísmicas.
E' pira um homem soismar !

E sabem o que 6 isto de perturba-
ções sísmicas ? São tremeliques da
terra...

Destes tremeliques somos avisados
por um apparelho do morro do Oas-
tello...

Por exemplo: houve um treme-terra
na China... Os taes apparelhoB dão
aviso aqui...

E' uma espécie de telegrapho sem
fios...

Pois sim I Quem não vai nessa ondia
sou cu, nem que me rachem !

Os senhores tGm lido esta historia de
Light andPvwsrl

Mais ou menos, nSo ?
Gomo eu...
Perdão... minto... quem não come sou

eu, justamente... ou melhor... injus-
tameute.,.

Si todos comem, só eu é que...
Porque ?

Valo Jornal do Brasil do dia G João
Phoca descreve osfacadistas...

VG-se que o rapaz fala deoadeira...
E' de borla e capello na matéria... Tem
brado d'armas I

Vtí saindol... NSo venhas I...
Estou a r.ê/iâ...

Acha Biptista Coelho que Mello Bar-
reto, o traduetor de Mine. Flirt, escre-
vendo: vcu comsigo... pedi para si...
fere o ouvido.

O ouvido ? 1 O que elle fere « a gram-matica, stu compadre 1 .
E se duvida do que digo, converse

com o Arthur Costa, um gramm&iico

üe mito cheia .* que tra_t u" debate
light and pouier.

Moradores do Unlro da Amerloa
qtielMirnm-so ao Popularissimo do un»
buracos no calçamento, oa quacB nem
apparooom por causa de um Q»pln_M
que 08 cobre.

Poli si o» buracos nio apparcoem,
parece quo não ha mal nisso.

Buracos ttítos, perversos, perigosos
são os que andam il mostra.

Ao mesmo Importantíssimo lambem
so queixaram de qualquer cousa oa mo-
radores da ladeir» do morro da Provi-
denota,

hnd.Mra do morro... é como quem
diz planície da vargem.

Alguns telegrammas publicados na
edição de (í, do mejmissimo Grandis
si»'" ¦

«Foram expulsos 1100 estudantes da
Universidade da Varsovla,

Os rapazes sahiram assobiando a var-
soviana.»

Tratando-se do Jotnalissimo, nüo
resta duvida que o final do telegramma
está errado.

Certo, os estudantes sahiram asso-
biando a valsa Vianna...

Alguma composição nova do Aurélio.

Outro :
.Assumpção, 5.— Os jornaes podem

ao ministro do interior ccoupir-se pre-
fetentemente da solução...»

Preferentemente ?l... Toda a gente
mente si nüo disser ser um advérbio bem
sacadamente...

«B.Aires, j.—O maestro 15. Euth es-
creveu uma nova opera intitulada lLor-
rida Nox.,.-a

Nilo lhes pirece um medioamento
homoíopathíco ?

Si me não engano vi outro dia n'uma
receita: Ilorrida nox á& 5.a.

Ainda outro, o mais importante, sen-
saoional:

«S. Paulo, 5.— Ni madrugada de
hoje evadiram-se oito presos da cadeia
de Jahtí.»

Sim, senhor 1 Jáé !
Um da zoha.

Chapclariii Moita, Gonçalves Dias
n. iilí

PENSAMENTOS
No álbum de um futuro presidente:
((Dizem que eu não sirvo para gover-

nar o Brasil, porque só tenho um
olho... Tanto melhor: terei sempre
um feohado para os arranjos que qui-
_erem fazer.»

Na meBa do director do Correio dei
Manhã :

«91 o Bernardino chegar a ser eleito,
apoiarei o Osvaldo Oruz na sua cam-
panha de desratização,»

Na carteira de um general russo :
«Livrai Parece que estamos servindo

sob as ordens do prefeito do Rio de
Janeiro, pois não fazemos sinão rô-
cúosl» , •>

No oanhenho de um ex delegado:
«Quem h-.via de dizer que um ita-

liano havia de me pôr fora do cargo!
O que vale é que os nacionaes não
têm cônsul, sinüo ha muito que eu ea-
tava no olho da rua...»

Pbnsasor.

__fS

Yayá i muito seria c Candoca Um-
bem; entretanto, cata uma vez Insistiu
para Irem junta» ao Kccrclo, andatir
á representaçSo dc uma peça que cs-
tava obtendo cxlto colossal : o «Quo
Vadli ?»

NSo obstante, apesar disso, Can-
doca ti Ho conseguiu que cila fosse.

Uma occasi&o em que Yay.1, Can-
doca c o Perneta estavam conver-
«.nulo como bons camaradas que «tio,
zangou-se aquella cotn este ultimo
por nlo ter comprclieudldo dc que se
tratava.

Ora, minha filha, disse o Per*
neta, querendo accomodar os animo*;,
que maldito costume tem voce de
tomar por outro lado...

—O que ? Que _ que esta dizendo ?
perguntou cila indignada, c ji avan-
Çando ameaçadora para o amigo dc
Candoca.

...a conversa, concluiu elle. Pois
você nSo vè que, nesse caso, o objecto
dlrecto estaria oceulto ?

Punt.
(Para o Concurso).

Questão Grammatical

KYÁ. tem um rapaz de quem
muito g-oata : é o Candoca ;
este tem um amigo que é

um conversador incorrig ivcl : o Per-
neta.

O maior gostinho deste sujeito é
ver as turras que se d_o entre Can-
doca e Yayá, as quaes elle está sem-
pre assanhando.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a. lÇooo

en» nosso escriptorio.

BILHETINHO
Creio, sim no teu amor
TSo sincero c tao oonstanto
Como o eterno -/esplendor
Do astro rei sclntillante.

Sim, meu anjo seduetor,
No teu olhar fulgurante,
Languido e proinettedor,
Acredito a todo o instaule.

Mas deixa que alto eu proclame,
E sem peius aqui note,
Dapois de maduro ex-me:

Mais me seduz o pacote
Uecheiadinho de arnme
Que teu pai te dá de dote,..

BARHiauranA »s Macaco.

Iclae !...
Nasoido e orindo em um dos arraiacs

de Mina'!, o Saturnino nunca tivera
oocasião de experimentar um sorvete,
refrigeraato que elle conhecia muito
de nome, mas de prova ou mesmo de
vista... niolesl...

Assim loi que pela primeira vez que
o mineiro-pisou nesta capital acompa-
nhadodo um cometa aqui matriculado,
a sua primeira vontade foi tomar...
um sorvete. O cometa não se fez rogar,
entrou num estiibjleoimento e gritou
para o garçom— Rapaz, sirva nos do sorvetes.

Minutos depois, o Saturnino tinha
diante de si a congelada bebida. Levar
o primeiro bocado á buooa e dar um
piparote na oolherlnha, foi tudo isto
obra do segundos para o abobalhado
rapaz, que, aceroando-sc do ouvido do
oompanheiro, disse-lhe muito reserva-
damente:

—Manda vir um mais quente...
Acr.

Sob os cyprestes

E. A.
Baixando á cova sombria
Um presidente exemplar,
Aos vermes assim diaia :
ciB' AQUI O MEU LOOAB I»

JSRBMIAS.
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EM i3 DE MAIO PRÓXIMO

edição de luxo * Oitavo aniiiversario do RIO NU'
Em papel assetinado, impressão a diversas cores —Desenhos de primeira ordem

lw BASTIDORES

HECito de um discurso na noite
da estréa de Zilda Chlabotto :
«... allro-Ie estas llorus para

que ellas te sirvam de tapete na en-
trada por onde tenhas de passar, certo
de que, na tua nova carreira, te edu-
quês de modo a te elcvares mais alto
do que está Osório no 3cu pedestal de
bronze.»

Cttda dia maiores triumphos con-
quistn a primc-rosa aotriz Maria dei
Oarmen, no Recreio.

A própria Lucinda está surprehen-
dida com os progressos "dargènial aciriz-
da roça!'

Fala se na olTerta de um lindo re-
trato a óleo... de rioino.

Está zangada comnosco a aotriz Ju-
dith, porque o Obituario tooou-lhe em
um órgão, de todos conhecido, mencs
de nós.

Tem razão ; devíamos respeitar o cor-
redor por onde transitaram todos os
nossos antepassados.

Na noite de 5 do corrente reza-am-se
missas, no jardim do 8. José, pelo des-
canso eterno de muitos cadáveres ínse-
pultos.

Foram missas de libera-me dos cre-
dotes.

A actriz Helena do Pardo transferiu
o tenefioio que ia fazer no theatro
Guarda Velha para o Carlos Gomes, em
noite que annunciar.

Foi um contratempo que devia ter
desgostado muito ao publico e assim
como desgostou a nós que estamos an-
ciosos por conheiel-a.

Uma boa noticia:
A companhia Taveira deve sahir de

Lisboa no dia 3 de maio para estrear
aqui, no S. Pedro, na noite de 19.

Dizem que o pessoal ó* escovado.

Em uma destas ultimas noites a Pepa
Feniana, que se achava no S. José oom
seu joven marchante, foi surprehendida
por uma ataque erótico tão violento,que
foi preoiso empregar as bombas de Lnrd
Mangueira para actilmnl-a,

O Lord cumpriu o seu dever de hu-
manidade e de autoridade publioa.

Dialogo no jardim do Lucinda:
—Diga-me: o Antônio Orges Passos é

homem de còr?
—Não, porque?— Porque é c amante da Helena...

do Pardo.-in

Não ha oomo o estudo e a persisten-cia. para fazer uma vocação.
íla quarenta annos que o sr. César

de Lima luota contra a sua má sorte,
sem desanimar; continuou elle a traba-
Ihor e a estudar até que emfim venceu. -

Pela primeira vez conseguiu appare-
cer no theatro, fazendo uma ponta na
Mme. Ftirt.

Parabéns psla sua legitima estréa.

Fala-se na estréa lyriea de uma aotriz
dramática que muito se distinguiu na
parte cantante do Cá e Lá.

Quem nos deu esta notícia garantiu-noa que nao se trata das Sras. Clnlra,
Maria Regina, Pipa Delgado, Maria da

Piedade, Helena Oa vali ler. Delorme,
Maria de Oliveira e Oalini.

Quem será?

Carlos Leal passou A essência honrn*-
opatlc.t c logo que parfr para Lisboa,
como diz que pune, soflrerá uma dy-
naniisacão, passando de 1» & O1.'

O Colas tem ne visto abarbado com
os pedidos de mulheres pira coristas
na neva revista.

Logo que souberam que a revista era
Só para homens, as collrgas da Riso-
leia oavallo brf.nco ficaram afobadas e
cavam pistolões.

Com as novas estréas do Casino, as
enohentes tGm eido repelidas eos ap-
plauaos enthus.asticts.
Ei-que os-estrwmtes são-dê~prlmeira

ordem.

O grupo que trabalha no theatrinho
da Maison Moderno cada dia agrada
mais. E' um nunca acabar de palmas o
bis.

Verifiquem os leitores.
Jararaca.

O LICOK TIBAIiYA
de Granado é o

Depuralivo msis ácaz e recomirteinJade

Granado & Rua 1? de 12 Março,

0 momento Cylhcrario
ENTREVISTA COM A SUZANA

(CONCLUSaVO)

—E isso ainda nao é nada I Um
dia o presidente do conselho de mi-
nistros veiu me consultar sobre a
reorganisaçâo do ministério e a mi-
nha opiniüo prevaleceu!..Bem. Jí. tem falado muito do
passado; agora diga-nos alguma coisa
do presente.O presente? E' isso que está
vendo ; seria prenuncio de um futuro
tetrico, si eu ainda tivesse futuro. O
batalhtto deCythera, antigamente tao
nobre e títo aguerrido, é hoje com-
posto de recrutas! Os homens querem
que as mulheres lhes dêem tudo poramor e por amizade. Commigo é
nove! Nunca arranjaram nada e mui-
to menos agora. De alguns annos a
esta parte, declarei guçrraao gênero 

'
masculino e atirei<-me ás mulheres.
Descobri em mim predicados espe-
ciaes para exercer a supremacia sobre
qualquer mulher e nao hesitei. Fiz
diversas viagens a Paris, de onde
trazia sempre commigo uma esposa ;
passado algum tempo aborrecia-me e
entregava-a é roda, quero dizer fazia
presente d'ella aos perus e marchan-
tes.

Dizem ate" que a senhora enviuvou
duas vezes...

—E' exacto ; duas parisienses que
eu trouxe para cá não puderam resis-
tir e morreram tuberculosas.

E o seu collegio do Cattete era
bem freqüentado?

—¦Si era ? 1 Alli reunia-se o qne ha
de bom e de melhor na sciencia, na
política, nas artes e nas finanças.
Minhas discípulas eram escolhidas
entre o que ha de melhor; quandoalguma decahia e se deixava levar
por algum sentimento que nSo fosse
o interesse, amarrava-lhe a lata,!

—EatSo nenhuma de suas discipn-

Ias tinha o direito de íazer con-
cesso* cs?

—NEto, porque isso me prejudicava
extraordinariamente o sujeito que
procura conquistar uma mulher como
nós pelo coração é um prompto, nao
tem dinheiro para gastar.E' era preciso gastar muito uo
collegio ?

—Decerto! Pagar bebidas, almo-
eos, jar.tares, carro, thcõtro etc.

E porque acabou com a casa?
Tinha resolvido ir terminar os

meus dias na França, minha terra
natal, Organisci um festival dc despe-
dida no Cassino, obtive uma renda
nunca vista, passei 6 collegio a uma
das minhas ex-discipulas c embarquei.
Chegando á França, apertaram-me

saiidades do Brasil e da bôa vldí-
nha que aqui levava. Sentia uma
falta enorme das minhas discipulas,
dos marchantes, da Colombo, da rua
do Ouvidor, de tudo 1

Quando menos esperavam, appa-
reci novamente uo Rio; nâo podia
ficar inactiva e aluguei esta casa,
onde pretendo reunir o antigo pes-
soai que me freqüentava no Cattete.

Já tem muitas discipulas ?
Algumas ; espero tel-as em maior

porção desde que augmente a fre-
guezin. Entretanto, receio muito nílo
alcançar o mesmo suecesso que alcan-
cei em tempos, pois, como lhe disse,
o momento cytherario é reles. A
competência que me fazem os colle-
gios baratos á horrível para este ge-
nero de negocio. O senhor compre-
hende que um homem que pôde ir a
uma casa dessas pagar apenas dez
on vinte mil réis para conversar e
tomar cerveja, não ha de vir aqui
onde só se bebe ckampagne a cin-
coenta mil réis a garrafa e onde só
se entra depois de ter feito escala
pela vitrine de uma loja de jóias.

Por isso, hoje conto apenas com os
marchantes velhos que tudo pagam
sem discutir; mas esses vão desap-
parecendo e dentro em pouco será
quasi nullo o seu numero.

—Terá de recorrer aos moços.,,
— Sim, aos moços que tenham para

gastar e que nTto façam questão disso.
Mas onde encontral-os ? Apanhe um
desses leões da rua do Ouvidor ou
da porta da Colombo, vire-o de ca-
beca para baixo e verá que não es-,
corre vintém!

E Mme. Suzana voltou á sua primi-
tiva posição, encostou á cabeça a
mão esquerda e mergulhou nos seus
pensamentos.

Após um pequeno silencio, agra-
decemos a delicadeza com que nos
recebeu e pedimos ..licença, para pu-
blicar a entrevista no Rio Nú.

— Pôde publicar — disse-nos—será
uma boa reclame para o meu colle-
gio... João do Lago.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.
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CONORRHÉA

A oonheoida Injecção de Qly-
cerina de Abreu Sobrinho faz
desappareoer immediatamente as
dores e oura em poucos dias sem
precisar medicamento interno.

Vidro 39000
Em todas as pharmaoias
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Modinhas Brasileiras

Contraste ditos o
Para ser canta-la com a musica da bar-

carola A casa branca da serra
An tos de verte, formosa,
Soffrla um atroz tormento,
Nao repousava um momento,
Perdido atí me senti;
Porém o tormento alou se,
Me senti voltar a calma,
Volte: a paz em minh'alffia,
Quando, meu anjo, te vi.
Antes de ver-te, sentia
O meu peite entristecido,
Das dores ennegrecido,
Sempre tristonho, a scffror;
Mas senti o maÍ3 alegr.3,
Desde essa noite dnosa
Em que encontrei te, lormosa,
Senti a dor des'parecer.
Antes de ver-te, donzella,
Meu coração, quasi morte,
Sem de ninguém ter conforto,
Vivia em triste penar;
Porém findaram-se as penas
Quando, 6 meu anjo celeste,
Com meiguice me volveste
O teu magnético olhar.
Antes de vor-te vivia
Qual um monge—solitário.
Mais que o Ohristo no calvário,
Soffria um tormento atroz;
Pore*m fugi do torpor
Em que, triste, padecia,
Quando ouvi a melodia
Da tua diíina vez.
Antes de ver-te, sentia-me
Té desprezado da Sorte,
Mil vezes queria a morte
A tal viver infeliz ;
Poróm senti vigorar-me
Diante do teu sorriso,
Tu, Anjo do Paraíso,
Encantas quando sorris...
Mas para emfim acabar
Meus tristes, cruéis tormentos,
Meus enormes soffrimentcs.
Minha magua, minha dor,
Careço, Deusa formosa,
P'ra minha felicidade,
Ter nesta iofelioidide
O teu puríssimo Amor!

Natauno Graciano.
8. Paulo, 005.

Granado & C— Rua 1? de Março, 12
PKEÇO t tt do Dn. Eddabdo França

3Í00O .LU adoptada na Europa
e no hospital de marinha

Deposito no r_A remédio skm qoeduba
Brazil \JU oura effloaz das mo-

A. Freitas & O. t t lestias da pelle
114—Ourives—114 Lll feridas, empi-
8. Pedio, 90,—Na Euro- vr i gens, frl-

pa Oablq Eiu3A. Milão li A eiraa, sia-
or do» pés, assaduras, manchas, tinha

sardas, brotoejas, etc.

O li! xentes!...
Ha muito que já se nota
Na Plorisfeia Quinota
A barriguinha empinada..,
Dizem que um cabra sabido,
Deu á Quinota escondido
Um pouco de bananadal...

Adídacost,

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os Con-
toa Frescos a. l$ooo em
nosso escriptorio.
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A._põs o es:peota.cru.lo

Ella..—Cansou-te muito a representação do papel, meu
iYelb.3 ?

Elle.—Cansou-me I Já não sou homem para desempenhar o
meu papel duas noites a seguir.,,

POMADA SEOOATIVA DE 8. LÁZARO. — Esta pomada
é hoje universalmente conhecida oomo a unic* que cura toda e
qualquer ferida sem prejudicar o sangue, allivía qualquer dôr
como a erisypela, o rheumatismo eto., etc— Rua dos Andradas
n. es,

NUM HOTEL

1
IPvm.
Im
Ife.

\1

—Preciso alugar um quarto para esta noite, para dormir
com um companheiro.

§ — NSo, senhor I Depois do caso dos alumnos no Grande Hotel,
b patrão deu ordem para não alugar quarto para essa nova espeGie
de casaes...

DUAS BOGCAS

Um unfco alho possuo o
Cornelio, apezar de estar oa*

. sado ha tres luatros.
Também este filho vale por

uma duzla que elle tivesse, (ou
antes a sua mulher) pois o tal
Zinho (assim é chamado o ra-
paz) sahiu peior do que a
enoommenda. E' esperto oomo
um alho, traquinas oomo elle
SÓ, não deixando passar ca-
ruarSo por malha; emfim, é
um pequeno de se lhe tirar o
chapeo,

Cornelio estima-o muito, p ir
ter aô* aquelle e por isto passa-
lhe a mão pela cabeça e nao
lhe obega a roupa ao pelio,
deixando-o impune nas suas
traquínagens.

Outro dia o Cornelio fez
annos. Riuniu em casa algu-
mas pessoas da sua amizade.

A1 hora do jantar estavam
todos á mesa, inclusive o
Zinho, que depois de enoher -
bem a pansa foi o primeiro" a*
se retirar, esquecendo se da
sobremesa e deixando os de-
mais na mesa.

Sua mãi, quando estava ser-
vindo os doces, chamou-o e
deu-lhe uns bombons.

—Para que ó isto? pergun-tou elle.
— Para comeres,. respondeu

ella.' K ..-
—Nâo posso mais; nao te

cho duas boccas oomo ma-
mui... .

I. ZlDBO. _

ÁGUA JAPONEZà - De
effeíto prompto para amaciar
a pelle e dar ao cabello a côr
que se deseja. E' tônico e faz
crescer o cabello, extirpa a
caspa. Rua dos Andradas,
59,

O CONSELHO

Desta vez, ao que pareoe,
Vamos ter um bom Conselho.
E' que delle transparece
A limpidez dum espelho.
N3o consta que nenhum delles
De fortunas desse cabo...
Homens sérios, são daquelles
De quem se diz: — nSo tem rabo.
Salvo seja !... Sem maüoia
E por mera brinoadeira -
Vejo na grande milícia
Um rabo só— Riboeira.

J. Chamado.

OALLOPEDINA— Un'co
e infallivel extlrpadordos oal-
los; não impede de andar oal*
çndo, — Rua do AndradaB,

Numa estação de'' águas.
— E o senhor acre*

dita na efflcacia des*
tas águas ?

— Si aoredito 1 Imagine que
abriram de tal fôrma o app;-
tlte de minha sogra, que cila
comeu tanto, que morreu de
uma indígestão I
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| sita, evitando, com *-~ ^^

O riso filo)' "ESI —Tao en»racadinhos esses dois pimpolhos ! SSo seus filhos, nüo ê verdade ? Quem é o seu uso diário, to-
damulhei Toda agenlIdWa, pai delles? das as enfermida-

J)izia--qn|i'tW'!',: ¦' —Ah! minha rici sêjhora, si vojcncia me descobrisse qujm 6 o pii delles, me fazia des da cabeça.—
¦terminadas ' ' ' Sp| -um grande favor 1... Andradas n. 59

5fíT5^ty'

Ella,—Então nãD reconheces a superioridade
sobre q homem?

Elle,—Eeoonheço, mas somente em certis e d.

—A senhora petmitte que lhe f.*»ça com-i
panbia ahi. nessa mesa?'

—Na mesa só ?... O senhor ê pouco ei-
igente..,
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Rua do Ouvidor

In I ferrisslmo! Sou valente
orno as armas! Commigo não

i ha nada que mo faça medo.
Outro dia csbarrel-me com o Ana-

cisto Picadura Barata e o homem disse:
Sabes, Vagabundo? Vou agora

mcamo ao Jardim Zuulogico ver aa te-
U.S.

Que feras, seu Picadura?
-O lcflol Os tigres 1
—Você parece que está sonhando 1

Li no Jardim ha feras?
Poíb eulilu nili ha?

—Qual nada! Parecem até gallinhas.
M.insas oomo qué.' Furas vt eu quando
«i-tive na China. Um dia apanhei um
leSO pelo pescoço c trouxv-o ás costas,
d-ixando a chinaria com os rabichos
arrepiados.

Ora, tire o cavallo da chnva. Vocô
pensa que eu sou arara? Não engulo
psisa!

—VocG ale engole outras maiores.
Hein 1 Você já viu, seu Vagabundo,

para estar falando dessa maneira? Que
Coisas maiores engulo eu ?

—Mentiras, homem I
—An 1 pensei que fosse..,

O nrgocio da fera não ú mentirn.
Puis eniãu vocG vai commigo ao

.l.irdim brigar com o leão.
O convite fez logo um arrepio no pa-

vimento assobradado do me" quo vadis.
Emfim, para não dar parte de fraco,
¦.companhei Picadura Barata.

Mas o homem deu a língua nos dentes
e por onde passava, grunhia :

—Sabem ? Vagabundo vai brigar oom
dois leões.

O povo foi juntando e dentro em
V.ouco eu tinha atraz de mim uma por-
rada de gente.

A cidade ficou assombrada !
O Vagabundo vai brigar com os

hõesl Ou! Oh 1
A mulata correu assim mesmo como

¦ stava, em fraldas de camisa, pela rua
fora, afim de dissuadir-me do meu in-
tento.

Um velho todo babado n2o sí poude
conter e levantou o panno de bccca da
mulata e cahiu de quatro quasi doido,
a gritar :

Que pam riima, seu Quíncas!
Um soldado dt policia para morali-

d^de do acto recolheu a delambida ao
ehateau.

Agora é uma questão de Dignidade.
Nem que os leões me en^ulissem eu
havia de brigar com os damüíid.-s.

Entrei no Jardim Zjologíco fingindo
caragem, mas com a alfândega da eva-
exação num bolo!..,

O Jardim estava cheio.Apprcximei-me
<ia jaula e Picadura fustigou os bichos
tom a bengala.

Os animae-} soltaram um berro ma-
luco.

Quasi molhei-me todo IEntrei
—Isso não vai assim. Entrar eu en-

í rol Mas quanto pinga a brincadeira?
Quero ver o milho nas algibeirus.

O Zé Povo abriu logo uma subscri-
I ção e ao cabo de um quarto de hora• utrartm para os bolsos do meu colla-
rinho 1:5098003 réis. Tirei oa tres fora
a abri o portão da jaula.

O povo ficou livído. Quando o leão
fitou a minha oara preparou o bote e
eu gritei con os meus botões:—Não
vou nessa canoa.

Picadura exclamou:
—Está com medo !
Então beirei:
—Vocês pensam que eu sou arara?

burro seria eu se metlesse o oarão ahi
dentro 1

Houve uma revolta,
—Oh! porco! Restitue o arameI Fiól

F.ól...
A vaia rompeu.
Entaot.eu Indignado gritei:Ah! vocüs querem o cobre? Então

livre-se quein puder. Vou soltar as fe-
raâl

Uil minha Nossa Senhora! Houve
um reboliço medonho. O iiovq começou

a disparar pisando una ana outros em
uma confuaAo medonha. Um velho que-
brado ficou sem pescoço o ao cabo de
mela hora toda a oldade estava alar-
toada,

- Os Uõcs estão soKob I O Vagabun-
bo soltou-os! •

O com-nercio fechou as portas, a ar*
mada ficou dc promptldão e eu com os
arames no bolso toquei pnra a rua do
Ouvidor, onde vi que passivam:

Leão V. Loso — Ostentando uma pese
de allemão quando bebe ch* pp, o ho-
mei', atravessou a rua todo dengoso,
sustentando no olho direito um bello
monoculo de malncachcla com aro de
tampa de lata de manteiga. Vestia frack
de mocotó de carneiro quando está sen-
do castrado, collete de cabello de leitão
quando põe uma rosa ao peito para pis*
Ciro focinhoá ieilüa, onlças de raba-~
netes, Cartola de barril de vinho e uma
bella fita no andú.

Ao ver-mc,convldou-me para guardar
a porta do Correio da Manhã e eu que
não fui feito para armazém -de pancada
dei de ce.rpo e fui andando.

An Gelo Aeito—O menino bonito
passou todo dengoso com um gyrasol
na j .c . Vestia sobrecangioa de perna
de priu de crioula que tem cancro no
ventre, clças de bolço que velho faz
quando quer tocar bjmbo e não pôde
com o peso da maçaneta, cartola de caí-
xi de phosphoro e bengala de ponlei-
ro de gaiola de sabiá que não canta.

Ao esbarrar-se oommigo, oITereoeu-me
o carro e na mais cordial descompostu-
ra fomos os dois jantar no frege do lar-
go da Se* onde já nos esperavam o C.
Abra e o compadre Chíohico Alves.

Entramcs numa feijoada de preso da
rua Frei Caneca a tostão o sacc J.

Oh ! suruba!
Vagabundo.

Oli! Ibroolaa,!...
Desta oidade, um sujeito,
Que nucea soube ter grito
P'ra que um filMnho arranjasse ;
Trazer nos veiu a mulher
Batendo palmas, a crür
Que um de nós, o ajudasse...

A CR.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Fi-escós
a. l$ooo

em nosso escriptorio.

DORMINDO...
lua, filtrando-se pela nlvã e
fina, cortina, projecta uns ar-
genteos discos no s;tim eicar-

late do quarto onde Nina eslfí esten-
dida—quasi adormecida após algumas
paginas dum livro de amor que lhe
cai das mãos—sobre o sofá muito
baixo. Dentre a desordem do roupão,
sai um pésinho nú—unhas o calca-
nharroseos —e acaricia o fofo tapete
que em troca faz-lhe cócegas,

Não! quem tal pensar calumnia-a,..
nenhum pensamento máo povoa-lhe a
imaginação ; adormece oom innocenoia
e, naturalmente, como não espera nin-
guem, não Li de propósito que deix u
entreabrir-se o corpete, onde os seios
pequeninos.desenhando.as pontas haca-
radas, são, no duplo levantar da seda,
dois fructí.3 de neve, offerecidos.

Abre-se o reposteiro, aquelle que en-
Ira G o preferido entre todoa os escolhi-
dos... Nina não está certa de sua pre-sença, pode ser que sonhe, vé-o per-feitamente, entretanto.

Elle opproxima-se, de joelhos toma
entre as mãos o mimoso pesinho que
pendia e beija-o ligeiramente, fazendo
uma cocega mais suave que as do ta-
pete. Não se limita, porjm, a essa res-
peitosa oaricia... Deve aer muito linda
a perna que termina per tio setlnoso e
roaeo pé : oheio de audácia levanla o
roupão e.,. por algum tempo ella dor-
me ainda.

Vermelha como um pimentlo, fneca
em fogo, narinas dilatadas — pela cólera
aem duvida—Nina com um gesto do
sublimo Indignação:

—Infame! miserável! E'indigno dum
cavaltielro aproveitar se do s mno (cul-
rindo, revlsorcsl) dc uma mulher! Sala!

Klln, oaulsbal.v.0, vai sahindo mudo
dc embriaguez, c na rua, philosophlca-
mente:

— Mulheres I mulheres! ate dormindo
nos levam a palma ,.

OcEOS.
líio (ironde-21-3-05.

Hyssope e introducção

Dois namorados :
— Oh ! delxvmo dar te um

beijo ! um ad I SI não o qui-
zeres, restltue-m'o.

Quereis gosai bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a. l$ooo

Em nosso escriptorio.

Biographia do actor Brandão
Quando viu a luz do dia
Nas ilhas esse damnado
Do BrandSo, quem tal diria I
Já vinha desconjunetado 11
Pulando por entre os folhos
Da catna da mai (lá dcllc)
Deu tres repuxos á pelle
E arregalou logo os olhos 1
E o pai, um bello senhor,
Gritou lésto p'ra parteira:
—Olá, senhora Joaneíra,
O gajJ, ha de ser actor 1
Sendo um menino sagaz
Na roda mil sortes dava
Quando, sorrindo, estufava
Os requififcs de traz!...
Muito cedo o tal mariola,
Usando jacas vermelhas,
Enterrava nas orelhas
O demônio Ja cartola.
Ao ver que o povo se aterra
De um modo cobarde e atroz,
Inventou um tom de voz
Como um canhSo numa guerra,
E, quando o gajo falava
Sem ter grande menoscabo,
O povo todo azulava
Gritando :— U vem o diabo I I
Emfim, seguindo do pai
O mais salutar conselho,
Na scena mette o bedelho,
Nas coxias logo cai !
Foi ura. suecesso de estrondo !
Todo o mundo se lambeu !
Emfim o Brandão mexeu
Na casa de maribondo I
Fez papeis esculhambados,
Foi rei, banqueiro, demônio,
Actor dos inais festejados.
No Rio Nu fez suecesso
E a todos passava o pé
Quando gritava, possesso :

Manda a crioula, seu Zé!
Amou e que amor profundo !'.
Quasi pol-o no cajúl
Era o Brandão q peru
Mais feroz que houve no mundo.
Por fim, cansado da lueta.
Escreveu um, bello dia
Tres metros duma poesia :

O Fausto da PklSíituta. 11
O poeta foi de topete 1
Fez suecesso á folhas tantas
Na zona Senador Dantas-,
Num trecho da Rua Sete I...
Sendo rei naquelle assumpto,
O theatro clássico, em peso,
Lhe offereceu todo teso,
Uma c'ròa de defunto.
Em presença da Medina
Teve a palavra o Colas,
Que falou, todo sagaz,
Sobre... as dores da vagina!
Commovído e em borbotões,
O Brandão agradeceu
IE dez horas discorreu
Sobre... um bom pé nos colchões/...
Ao findar a biographia
Desse actor sublime e farto
Direi que elle tem mania
De que inda morre de... parto !

Vagabundo.

INIlX Engracia era a dcvoçfío
cm pessoa. .Nunoa quisera cn-

H aar-so por causa da aureolade
pureza que toda a gente lhe dizia res-
plandcccr-lho na fronte.

As más línguas, porém, —Im sempre
umas más llnguna— diziam que a aure-
ola era mais que problemática e que a
sua aversão ao casamento provinha do
apreço em que ti n li a a Ub-rdnde Ue Ir
á ipreja todos os dias.

Elleotivamenle, logo ás 7 ella ao en.
caminhava para n Igreja a aproveitar a
missa, retirando-se Ioi:o apói para um

« raoento onde havia um confisdionario,
Talvez pareça estranho, e parece, aos

.... hureges principalmente, que os padres
novos, como o revm, Ohrispulo, cbco-
lham os sítios mais esonros para ouvir
de confissão, mas— «Ilunny soit qui mal
y pense!—-6 o simpes acanhamento,
muito natural cm quem principia. In-
experiência, coitados!

Depois da confissão conversava Sinhá
com a esposa do commendador X. com
quem trocava confidencias.

Olha, Líll, o padre Chrispulo con-
fossa muito bem, tu oonheces? Não?
Mas elle traz uma camisa dc teu ma-
rido.

Hein?!... do meu marido ? (bai-
xo) Ai, que lh'a troquei |

—Quero dizer uma alvA, não, sim.,,
isto 6, como havia de eu saber ?

—Sim, pois já se võ. (baixo) Bem sei
como soubeste.

Mas, minha querida, sempre te di-
go que tem um hyssope para a absolvi-
ção,,.—Tem, tem...

¦ -Corso sabes? tu não és confessada
dellel

—Mas já fuiielleggora tem tantas que
eu mudei para o padre Chrispim e para
o padre Júlio.

Também são bons, são, elles dão-
me uma pratica, ás tres horas.

—Ai, por isso elles só querem dar-
me uma cada um,

Umi que 7
—Uma introducção ás praticas espí-

rituaes.
—Ah I Mas não oonheces um hyssope

melhor que os de todos elles? Quale" per-
guntas tu? O do sncristão!. .. Bem sa-
bes?Eo do andador ? Qual? Também
sabes? E o do porteiro ? Què? Até
esse ?

Sim, todos esses; o meu marido 6
um banana madura, molle, e tenho de
procurar. Mas o melhor 6 um que tu
não conheces.

-Qual ?
Ora, é o do carregador.,,

—Bam sei.,.

Oh! Bxmos. Senhoras, dão-me li-
cença que mande lá para o meu jornal
tão uoas praticas?

Mas para que jornal escreve o se-
nhor? Si for para A União..,

Não; vou entrar para o Rio Nti; sou
o Diabruras...

—Pois sim, que nós compramos; míis
faça cantiga.

—Pois sim, adeusinho.
E cá vim eu para o Rio Nu com a

historia e a cantiga:
Hyssope pela manhã
A* hora da confissão,
A tarde pelo calor
As datai. . introducção;
Sem falarmos do andadrr,
Do porteiro e saohristão;
De noite o carregador,.,
Oh ! Que grande reinação !
E nestas lides do amor
Se vai p'rÓ oéo de Abrahão,

Diabruras.

Porque diabo convidas sem
pre o Sar&ndahy para ir á nossa
casa ?

E* um velho amigo.
NSo é uma razão 1... E' hor-

, rívelmento feio e isto me faz ter
pesadellos.

— E' exacto, ma, ell» diverte bsa-
tante oa crianças, o que c> mais barato
do que uma lanterna mágica.

-..'. • 

,.'-¦¦¦ 
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Em papel asselinalio, impressão a diversas cores. -£#> Desenhos de Primeira Ordem
—w4_n

rio A NOITE Mal de muitas
-Uock-Alc, duasl
__Vira um café I

Superaria, dois coposI
E os caixciros do „Cafi Carioca,,

acotovelando, empurrando, pisando
os freguezes, iam dc um lado para ou-
tro da pequenina c atopetada sala,
ainda mais acanhada com a triste
idía da installação do Iticsquc das
andorinhas.

Entrámos. A sala estava repleta
havia nas mesas pessoal dc todas

as classes, qualidades c caracteres,
desde o cocheiro dc carro dc praça
atí o doutor.

O grupo maior, porém, era de acto-
rcs cm actividade ou cm disponi-
bilidadc, espalhados pelas mesas da

-Nlo sabes? O Cyro quiz raptar
a Laura, mas a espertalhona nao

quiz, dizia o Veiga, que nlo perdoa
ninguém. .

Abi sim? Conta me como foi
isso, replicava o Affonso.

E o Veiga contou que houve uma
carta, um carro, tudo emfim, que em
taes casos se prepara.

E o Silva que fez'í
-Este, continuou o Veiga, portou-

se bem : deu licença que ella fugisse.
O engraçado 6 que quem protegia o
namoro e até os animava era a Me-
dina.

—Pois a Mcdina mette-sc nessas
coisas? interrogou o Franklin Ro-
cha. . ,—O' seu peixe frito, voce d um in-
<_nuo, pois então a...
_ outra mesa o Mario Brandão,

depois de contar as suas aventuras,
descutia arte com o Barros, que ges-
ticulava e berrava como um maluco.
O Silva escutava os com attençad,
admirado do talento de ambos.

Mais adiante, sentado em um grupo
de professores de orchestra, falava-
lhes como pai a seus filhos, paternal
e sentenciosamente, com aquella cara
mansa, olhar morto e sorriso largo,
o maestro Sacramento. Mal compa-
rando, parecia S. Benedicto entre seus
discípulos.

Um outro grupo mettia as botas
no Dias Braga, chamando-o de cre-
tino para baixo. Era composto de
artistas que desde a fundação da com-
panhia tinham sido contractados do
velho actor.

Na mesa junto í charntaria aban-
cou-sc o grupo doã jacobinos. Este
protestava contra a invasão das com-
panhias estrang-eiras e n„o poupava
a de Christiano & lyucinda.

Na porta, cercado de outros o João,
Língua de prata arrasava o mundo. Di-
üia o diabo de tudo e de todos.

Era uma mistura mais avinagrada
que a do mixed picckles, a da sala,
Um barulho infernal de vozes, chi-
caras a bater uma nas outras, copos,
tosses, espirros, gargalhadas : um in-
ferno.

—O' menino, aqui, um champagne
com bitter 1 gritava um cocheiro de
carro com ares de mata mouras :

—Serve ou n_o serve aqui ? berrava
um typo de chapéo desabado e calças
largas.

Amedrontrados, fugimos do «Ca-
rioca» e fomos tomar o bond.

Noctivaco.

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Contos Frescos
a. lfooo

oHado de saude da Cotlnha
acha-se ar.uinado. Nao hi
um só dia em que a joven nílo

bc queixe dc dores horriveB, entre suapl-
ros o espreguiçamentos em abundância;
nílo esquecendo-se nunca da bateria do
drogas que tem ingerido e das que ainda
estiíu para Isto.

Seu pai, o commendador Antunes, não
tem poupado sacrifbios para o restabe-
tecimeno daquella a quem elle chama
de «meu anjo» c que vai dia a dia per-
dendo a linda cor do rosto e deixando
ver umas oíüeiras bastante signiíioa-
tlvas...

Médicos, enfermeiras,aocpipes, nüo lhe
têm faltado, e, no entretanto, o mal
não desapparece; pelo contrario, au-
gmenta, augmentn consideravelmente.

Num dos uhimos dias, Cotinha, acom-
panhada pelo pai, foi consultar um
facultativo de nomeada. Este exami-
nou-a, auscultou-a multo, cofiou as
barbas e esboçanio um risinhho cana-
lha, respondeu logo:

—Senhor, a sua filha necessita tomar
espermacete..,

O csmmendador deu um salto da ca-
deira:

—Espermacete, doutor?!
— Sim, senhor; e, si niio melhorar,

tire a ultima parte e applique lhe o
resto...

Amohes da Gosta.

200:000*000 «í~^
nario sorteio 27? loteria do grandioso
plano n. 103 Sabbado 0 de Maio ás 3
horas — Inteiros 158000, meios 7S500,
vigésimos a$750 rs. — Companhia de
Loterias Nacionaes do Brasil. Sede :
Oapital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 38, caixa do Correio n.° 47. — En-
dereço telegraphioo: «Loterias».

Oa bilhetes acham-se á venda nai
agencias geraes de Nazareth 4 0., rua
Nova do Ouvidor n. 10, enderece tele-
graphico ¦LUSVE.L», caixa do oojrelo
357, e Oamõei cSu O. beooo das 0»n-
oellu n, 2 A, endereço telegraphico
PEKIN, caixa do Oorreio S46.

Essas agencias encarregam-Be do
quaetquer pedidos logau.do-ae a maior
olireza nas dlrecções, Acceítam-SB
ageitii no intírior e noa Estadoi dan-
do-ie vantajosa oommiBSào. Oa agente-
giraei recebem e pagam bilhetei prt-
miidoi d»« loteria! dE OiPITãL FSl
DEBAL.

A VIRTUDE
Um cura havia encommendado a

um artista um quadro sobre A vir-
tude.

Ao entregar sen trabalho disse o
artista:

—Esta tela representa o meu maior
trabalho. Foi a providencia que m'o
inspirou em sonho. E' alva como a
neve, porque só as almas puras po-
dem vêr e admirar o que está pin-
tado. Os impuros, os filhos de mu-
lher solteira, ou os fruetos de amo-
res illicitos nada verio ; a tela se
conservará para elles t_o branca,
como as espumas do mar.

Para vêr o quadro encheu se o
grande templo da matriz e o cura,
depois de explicar aos fieis o que era
o quadro,tal como lhe havia descripto
o pintor, correu a cortina que o co-
bria.

Os presentes n_o viram mais que
a tíla branca; mas, furiosos, come-

çaram todos a descrever o quadro,
conforme a sua imaginação e esper-
teza aconselhavam.

Só o cura, mais ingênuo, c muito
tristonho, dizia de si para si:

— Pois então, serei cu o único filho
da,,, impureza qne aqui se achai,,.

NECR0L0GIA
No cemitério dos Tomates sepulta-

ram-se durante a semana finda os
seguintes cadáveres.

Aniccto Porta Larga. — Cavallete
chronico em conseqüência de ter sido
mulher da vida dois mezes c meio.

Vianna Baratinha.—Quentura de
gancho no quo vadis com complica-
çíto dc parto recolhido.

Antes de morrer o defunto cantou
a ária do «Oh! Herodes. e evacuou-se
todo de medo.

Bertha Chupa-Chupa. — Axphyxia
por cngolimentos cylindrieos. Com os
olhos vividos engoliu tanta lingüiça
que perdeu o fôlego e cahiu deigua-
tro. Depois de morta nao falou mais.

Manoel Annuncia. — Suicidio por
envenenamento. Pretendeu comer um
homem e sahiu comido na transacçíto.
O homem tinha tomado verde Paris e
transmittiu o veneno ao Manduca
que foi parar ao necrotério sem saber
como.

Actor Machado. — Gravidez na ca-
reca. Depois de um encontro com o
chino da Balbina dos Maias uma in-
chaçao medonha prostrou o por terra
explodindo nove mezes depois.

E, por estar conforme, registro e
aprecio os buracos onde os metti até
4 raiz... da terra.

Chopp (coveiro).

Basta chanteuses s_o mesmo gom-
meuses em tudo,

Na Ooilloa Pensito quluzonal d*
zinachlo, a Antjnioi et relioua, dtin-
sam, á noite, ao som de maoiõso piano
esplendidos fandangos, cakcs, maxixes
e mazurkss úi fazer os asslstenus cu-
hlrem de queixo.

O resultado do novo harem havia de
ser este mesmo,

A Reville usi do mesmo processo
da Feraanda, oxigenando ;seus ruivos
cabéllos para sa alolrarem.

Dizem até que*oxlgena todos os lo-
gares capillsres.

Vade retro I
A Maria cotada, com saudades d a

Lili, mudou-se para o novel penaienal >
Lipesoo.

Vamos ver si o ctndeaoo por lá e*
maior, o legar e* oertj da praia e, p r-
tanto, esplendido.

De que o Bibi livrou-se I
A Carloti perguntado se-lhe 'i

b3o dera o cavaco com o que o Rio Nil
dissera a seu respeito, a respeito di
Marietta e do Moura, respondeu prom-
piamente:

. —Pelo contrario I Teria muito orgu! ho
em satisfazer-lhe todas as vontades, si
elle quisesse. Quanto á M&rietta, elle
não liga. Toda a gente sabe que, si o
Mouraquize3se,o Peirlnho era barrado
no mesmo instante. Mas o Moura and*
multo oocupado com as Cisadas, as
unioas que agora cultiva, e ellaB são
tantas!

B pirece que í verdade. Que o diga
o elegante ninho da rua Silveira M*r-
Uns,

.Língua de Prata.

CARTEIRA DE II PERU'

Lili indo medicar-te contra
certos anthrazes que lhe ap-

-j;f.<_-i pareceram, o facultativo re-
utou lhe : levedura fresca granulada

n, i. Tome intus,
—Qual, doutor; estou oansida de

usar este medicamento, quero i utra
droga que me f.iça mais beneficio, todo
negocio fresco e granulado já não me
faz e_eíto,..

Livra I
No aoll;gio anormal a Rosita russa

está cultivando oom esmero magníficos
specimens de Cuoumia melomeiaos e
Malas communis, maçãs port-uguezas.

Tudo se acha sob os ouidados da
Fany exploradora.

Cultivem, o resultado é seguro 1
A Antonia mosquito está agar-

rada ao seu mister bife, que nem se lem-
bra mais de perambular no Casino,
procurando o que uão guardou !

Aproveita, mosquito, antes que o pes-
soai fresco te fisgue 1

Mister bife desta vez nao vai mais
aos Paizea Baixos.

mm O visconde Zuzarte anda enoabu-
lado oom a próxima chegada do coro-
nel sympathico. A Annita vesga agora
está feUissima; aguenia a nota, caixa
d'óculos I

A Elvira balão olassificou de vaga-
bundus todas as cocotes que perambu-
Iam em volta do atrium do Oasino, a
de fidalgas as que sustentam camarotes!

Bravíssimo, Elvira 1 Nada oomo se
andar por cima 1

Até ahi estamos nós.
A Regina YYenher, que tanto oo-

nhecemos no velho Paris como Rose
Syseron, impingiu oom a Fifi outro
nome no Casino.

Oh! _"iaerra,I
Hontem, no largo do Empurra,
Florescia Gomes Guturra,
Pegou se oom Chico Birro ;
Este soltou grande berro
K foi mettendo lhe um ferro
Na oasinhóla... do espirro '

Cost Moç

INo 

Café Papagaio.
— Que fazes tu, agora ? Achas te

emprego ?
— Deixei o jornalismo pelo com-

meroio,,. fia-me negociante de
..._  moveis.

¦¦ _ JA vendeste muito ?
— Até agora só_vendj_03 meus.,—.——

Quereis gosar tellaS horas de
prazer ?Vinde comprar os
Contos Frescos a. ljooo
em nosso escriptorio.

•%

CAVAOAO

08 Jg^469

86 
®%%614

57 j^f 237
Obtco Ficha.
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DOIS CÃES A UM OSSO
; (O osso, aqui, «1 uma niniiiinndcira com Icilc)

'*$è$? 
a %^r

Totó efoltf vendo no chão uma mammaddra com leite tiveram a mesma lembrançii: chamar ás tngulidtiras o conUtído daquelle
frasco abandonado alli por algum bebê farto. Sultão, pai dos dois cachorrinhos, apreciava de longe a manobra...

mMSm%%WLmmfÊtir- ata-ft^êPy^
^l£^

fott, o mais esperto, agarrou-se ao bico e poz-ae a chnpal-o. Totó não costou de Ber logrado e rosnou de desespero para inti-
midar o irmão ; vendo, porém, que este nSo fazia caso e continuava tranqüilamente a chupitar...

MBW^^r^lP^
—,-. .avançou na mamadeira; dispõBlo a arrancal-a ao outro. Joli, porém, nãofoimclle nem nada: ferrou os dentes no bioo e

resistiu ao assalto. Sultão levantou-se para vsr mais de perto a lucta...
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...que continuava feroz 1 Sultão até ria de gosto vendo como a borracha da mammadeíra se esticava e anciosa por ver aquém
caberia a victoria. Totó, vendo que nada arranjava, soltou o frasco...

^Fm̂
. ..que foi foi bater em oheio nas fuças do Sultão, fazendo se em estilhaços e produzindo graves avarias no seu rebpntavelfrontispicio. '"'_> / S-'^'1

^Aí-SJ^f )^f^_3__akí

,<&&--&>' "'!*%' ' Vrnr-^^áRl*

Banhado em sangue e em leite, Sm/Mo foi sahindo, ao mesmo tempo que os dois contendores fugiam em disparada, reoeiososdo duplo orime de quebrarem a mamadeira e ferirem a oara do pai...


